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BOM JESUS 

 

O município de Bom Jesus pertence ao COREDE Campos de Cima da Serra. Possui área 

de 2.626 km², densidade demográfica de 4,39 hab./km² e registra decréscimo populacional na 

última década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 11.519 habitantes, 75% 

(8.593) da população são residentes em área urbana e 25% (2.926 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 9.740 habitantes, dos quais 

9.035 alfabetizados (92,76%), perfazendo 705 não alfabetizados no município, sendo 507 

moradores do meio urbano e 198 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (49%), seguida de serviços (39%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (12%). Apresenta IDESE-Renda de 0,68 (320º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Bom Jesus possui cinco escolas estaduais, 

seis municipais e três particulares, que atendem 2.636 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a 

taxa de escolarização é de 49%, e de 6 a 14 anos é de 96%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, 

a taxa de escolarização é de 68%; 41% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando 

uma demanda potencial de 192 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 6,7% e 7,3%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 25,4% no Ensino Fundamental e de 31,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.730 vagas (manhã: 21 salas; tarde: 21 salas; noite: 49 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Chamada pública para garantir o atendimento pleno do Ensino Fundamental na idade esperada (6 

a 14 anos), dentro do território municipal; 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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CAMPESTRE DA SERRA 

 

O município de Campestre da Serra pertence ao COREDE Campos de Cima da Serra. 

Possui área de 538 km², densidade demográfica de 6,04 hab./km² e taxa de crescimento anual de 

0,24%. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 3.247 habitantes, 38% (1.231) da 

população são residentes em área urbana e 62% (2.016 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.857 habitantes, dos quais 

2.690 alfabetizados (94,15%), perfazendo 167 não alfabetizados no município, sendo 47 

moradores do meio urbano e 120 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (42%), seguida de serviços (41%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (17%). Apresenta IDESE-Renda de 0,70 (279º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Campestre da Serra possui duas escolas 

estaduais, duas municipais e uma federal, que atendem 654 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos 

a taxa de escolarização é de 62%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno pelas redes de ensino. 

Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 80%; 56% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 31 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 14,7% e 1,7%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 19,0% no Ensino Fundamental e de 12,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 660 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 6 salas; noite: 12 salas).  

 

Propostas:  

 Redução da taxa de reprovação no Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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ESMERALDA 

 

            O município de Esmeralda pertence ao COREDE Campos de Cima da Serra. Possui área 

de 830 km², densidade demográfica de 3,82 hab./km² e registra decréscimo populacional na 

última década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 3.168 habitantes, 67% 

(2.128) da população são residentes em área urbana e 33% (1.040 habitantes) moram no campo. 

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.741 habitantes, dos quais 

2.532 alfabetizados (92,38%), perfazendo 209 não alfabetizados no município, sendo 152 

moradores do meio urbano e 57 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (51%), seguida da agropecuária (45%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,80(113º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Esmeralda possui uma escola estadual e 

duas municipais, que atendem 767 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 73%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 

17 anos, a taxa de escolarização é de 86%; 56% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 23 jovens. 

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 16,3% e 11,8%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 16,8% no Ensino Fundamental e de 32,9% no Ensino Médio. 

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 570 vagas (manhã: 3 salas; tarde: 8 salas; noite: 8 salas). 

 

Propostas: 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo; 
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IPÊ 

 

O município de Ipê pertence ao COREDE Campos de Cima da Serra. Possui área de 599 

km², densidade demográfica de 10 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,98%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 6.016 habitantes, 48% (2.913) da população são 

residentes em área urbana e 52% (3.103 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 5.396 habitantes, dos quais 

5.081 alfabetizados (94,16%), perfazendo 315 não alfabetizados no município, sendo 108 

moradores do meio urbano e 207 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (50%), seguida de serviços (41%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (9%). Apresenta IDESE-Renda de 0,72 (252º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Ipê possui três escolas estaduais e cinco 

municipais, que atendem 1.110 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 

67%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 

anos, a taxa de escolarização é de 74%; 51% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 69 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 11,8% e 10,7%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 15,2 % no Ensino Fundamental e de 22,5% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 990 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 12 salas; noite: 17 salas).  

 

Propostas:  

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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MONTE ALEGRE DOS CAMPOS 

 

O município de Monte Alegre dos Campos pertence ao COREDE Campos de Cima da 

Serra. Possui área de 550 km², densidade demográfica de 5,64 hab./km² e taxa de crescimento 

anual de 0,20%. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 3.102 habitantes, 21% 

(645) da população são residentes em área urbana e 79% (2.457 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.654 habitantes, dos quais 

2.403 alfabetizados (90,54%), perfazendo 251 não alfabetizados no município, sendo 57 

moradores do meio urbano e 194 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (48%), seguida de serviços (47%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (5%). Apresenta IDESE-Renda de 0,49 (493º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Monte Alegre dos Campos possui duas 

escolas estaduais e seis municipais, que atendem 836 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a 

taxa de escolarização é de 53%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. 

Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 84%; 51% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 29 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 13,5% e 5,3%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 39,1% no Ensino Fundamental e de 23,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 690 vagas (manhã: 1 sala; tarde: 11 salas; noite: 11 salas).  

 

Propostas:  

 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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MUITOS CAPÕES 

 

O município de Muitos Capões pertence ao COREDE Campos de Cima da Serra. Possui 

área de 1.198 km², densidade demográfica de 2,49 hab./km² e taxa de crescimento anual de 

0,41%. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 2.988 habitantes, 32% (970) da 

população são residentes em área urbana e 68% (2.018 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.547 habitantes, dos quais 

2.385 alfabetizados (93,64%), perfazendo 162 não alfabetizados no município, sendo 79 

moradores do meio urbano e 83 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (68%), seguida de serviços (27%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (5%). Apresenta IDESE-Renda de 0,90 (13º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Muitos Capões possui duas escolas 

estaduais e uma municipal, que atendem 666 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 46%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 77%; 46% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 38 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 5,8% e 10,5%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 30,3% no Ensino Fundamental e de 24,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 780 vagas (tarde: 9 salas; noite: 17 salas).  

 

Propostas:  

 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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PINHAL DA SERRA 

 

O município de Pinhal da Serra pertence ao COREDE Campos de Cima da Serra. Possui 

área de 437 km², densidade demográfica de 4,87 hab./km². Conforme o Censo do IBGE (2010), 

da população de 2.130 habitantes, 22% (478) da população são residentes em área urbana e 

78% (1.652 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.852 habitantes, dos quais 

1.713 alfabetizados (92,49%), perfazendo 139 não alfabetizados no município, sendo 31 

moradores do meio urbano e 108 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a indústria (66%), seguida de serviços (20%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (14%). Apresenta IDESE-Renda de 0,82 (89º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Pinhal da Serra possui três escolas 

estaduais e duas municipais, que atendem 516 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 72%, e de 6 a 14 anos é de 98%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa 

de escolarização é de 86%; 42% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 16 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 15,4% e 9,0%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 33,5% no Ensino Fundamental e de 49,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.050 vagas (manhã: 12 salas; tarde: 12 salas; noite: 11 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SÃO JOSÉ DOS AUSENTES 

 

O município de São José dos Ausentes pertence ao COREDE Campos de Cima da Serra. 

Possui área de 1.177 km², densidade demográfica de 2,80 hab./km² e taxa de crescimento anual 

de 0,58%. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 3.290 habitantes, 63% (2.062) da 

população são residentes em área urbana e 37% (1.228 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.811 habitantes, dos quais 

2.630 alfabetizados (93,56%), perfazendo 181 não alfabetizados no município, sendo 129 

moradores do meio urbano e 52 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (67%), seguida de serviços (27%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,62 (430º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São José dos Ausentes possui duas 

escolas estaduais e seis municipais, que atendem 862 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a 

taxa de escolarização é de 65%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. 

Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 80%; 50% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 38 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 8,3% e 1,7%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 29,0% no Ensino Fundamental e de 17,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 540 vagas (manhã: 1 sala; tarde: 6 salas; noite: 11 salas).  

 

Propostas:  

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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VACARIA 

 

O município de Vacaria pertence ao COREDE Campos de Cima da Serra. Possui área de 

2.124 km², densidade demográfica de 29 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,68%. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 61.342 habitantes, 93% (57.339) da 

população são residentes em área urbana e 7% (4.003 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 52.200 habitantes, dos quais 

49.718 alfabetizados (95,25%), perfazendo 2.482 não alfabetizados no município, sendo 2.276 

moradores do meio urbano e 206 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (67%), seguida da agropecuária (18%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (15%). Apresenta IDESE-Renda de 0,79 (135º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Vacaria possui 11 escolas estaduais, uma 

federal, 20 municipais e seis particulares, que atendem 14.608 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 53%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 75%; 53% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 795 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 19,9% e 16,4%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 16,6% no Ensino Fundamental e de 29,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 5.550 vagas (manhã: 41 salas; tarde: 30 salas; noite: 114 salas).  

 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  


